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Prática, Ética e Produção Radiofônica 

 

Produção e Roteirização de Programas 

 

 

Introdução 

A produção radiofônica envolve um conjunto de etapas que vão desde a 

concepção da ideia até a finalização e veiculação do programa. Um dos 

elementos centrais desse processo é o roteiro, que organiza os conteúdos, 

define o tempo e orienta a atuação dos locutores, operadores e editores. Com 

o avanço das tecnologias digitais, o trabalho de produção se tornou mais 

dinâmico e acessível, permitindo que equipes pequenas produzam conteúdo 

de qualidade com recursos simples. Este texto apresenta os fundamentos da 

produção e roteirização de programas de rádio, abordando a estrutura de um 

roteiro, o planejamento de quadros e entrevistas, bem como os principais 

softwares de edição de áudio utilizados atualmente. 

 

Estrutura de um Roteiro Radiofônico 

O roteiro é um documento que organiza o conteúdo de um programa, seja ele 

ao vivo ou gravado. Sua principal função é guiar a execução, garantindo que 

os temas abordados respeitem o tempo disponível, sigam uma sequência 

lógica e tenham coesão entre os blocos. 

Os elementos básicos de um roteiro radiofônico são: 



 

 

• Cabeçalho: contém informações como nome do programa, data, 

horário, apresentador, duração e público-alvo. 

• Blocos: divisão da programação em partes, geralmente separadas por 

temas, músicas ou vinhetas. 

• Entradas e saídas: marcação de início e fim de cada segmento, 

incluindo o tempo estimado de cada parte. 

• Fal falas do locutor: textos escritos ou tópicos orientadores, podendo 

variar entre roteiros fechados (fala integralmente escrita) e abertos 

(apenas sugestões de conteúdo). 

• Elementos sonoros: indicações de uso de músicas, efeitos, vinhetas, 

trilhas e jingles. 

Exemplo de estrutura básica: 

Bloco 1 (0 a 10 min) 

– Abertura com vinheta   

– Apresentação do programa e tema do dia   

– Leitura de manchetes   

– Chamada para o quadro seguinte   

 

Bloco 2 (10 a 20 min) 

– Entrevista com convidado   

– Trilha de fundo   

– Perguntas e comentários do apresentador   

O roteiro deve ser funcional, objetivo e flexível o suficiente para permitir 

adaptações em tempo real, especialmente em programas ao vivo. 



 

 

Planejamento de Quadros, Chamadas e Entrevistas 

Um programa radiofônico eficiente é composto por quadros bem definidos, 

que organizam a diversidade de conteúdo em seções reconhecíveis pelo 

público. Os quadros criam uma estrutura cíclica que favorece a fidelização 

da audiência. 

Tipos comuns de quadros: 

• Informativos: notícias, boletins, reportagens 

• Musicais: seleção de músicas com ou sem comentários 

• Interativos: participação de ouvintes por mensagens, ligações ou 

redes sociais 

• Temáticos: culinária, saúde, esportes, tecnologia, cultura 

Além dos quadros, as chamadas (ou “chamadinhas”) são peças curtas que 

anunciam programas, episódios especiais ou horários. Elas devem ser 

criativas, curtas (entre 10 e 30 segundos) e ter uma linguagem promocional, 

despertando o interesse do ouvinte. 

Já as entrevistas exigem preparo prévio por parte da produção e do locutor. 

Entre os pontos principais, destacam-se: 

• Pesquisa sobre o convidado e o tema 

• Elaboração de roteiro com tópicos ou perguntas norteadoras 

• Definição de tempo de duração e momento da entrevista na grade 

• Planejamento de ambientação sonora (trilha, vinheta de entrada) 

Entrevistas bem conduzidas agregam credibilidade ao programa e 

contribuem para aprofundar temas de interesse público, além de humanizar 

o conteúdo ao apresentar diferentes vozes e perspectivas. 



 

 

Softwares e Ferramentas Básicas de Edição de Áudio 

Com o avanço da tecnologia digital, a produção e edição de programas de 

rádio tornaram-se mais acessíveis. Diversos softwares gratuitos e pagos 

permitem gravar, editar, mixar e exportar conteúdos com qualidade 

profissional, mesmo sem grandes investimentos. 

1. Audacity (gratuito) 

Um dos editores de áudio mais utilizados no mundo, com interface simples 

e recursos suficientes para cortes, mixagens, inserção de efeitos e 

normalização do som. 

• Suporte a múltiplas trilhas 

• Exportação em diversos formatos (MP3, WAV, OGG) 

• Amplamente usado por podcasts e rádios comunitárias 

2. Adobe Audition (pago) 

Ferramenta profissional da Adobe, com recursos avançados de edição, 

limpeza de ruído, equalização e produção em estéreo e surround. 

Recomendado para grandes emissoras e produções complexas. 

3. Reaper (licença acessível) 

Editor com alto desempenho, indicado tanto para gravação ao vivo quanto 

para edição em estúdio. É personalizável, leve e amplamente utilizado por 

profissionais independentes. 

4. ZaraRadio (gratuito para automação) 

Software de automação de rádio muito popular. Permite programação de 

músicas, comerciais, vinhetas e transmissões automáticas, ideal para rádios 

comunitárias ou emissoras de pequeno porte. 

Outras ferramentas úteis: 



 

 

• OBS Studio (transmissão ao vivo por streaming) 

• Soundtrap (edição de áudio online colaborativa) 

• Anchor/Spotify for Podcasters (publicação e distribuição de 

programas em podcast) 

A escolha do software depende da complexidade da produção, da 

familiaridade da equipe com as ferramentas e dos recursos financeiros 

disponíveis. 

 

Considerações Finais 

A produção e roteirização de programas de rádio é uma etapa crucial para 

garantir qualidade, coesão e eficácia comunicacional. O roteiro organiza o 

fluxo do conteúdo, os quadros estruturam a programação e as entrevistas e 

chamadas enriquecem a experiência do ouvinte. Com o apoio de ferramentas 

digitais acessíveis, mesmo pequenas equipes podem alcançar bons níveis de 

produção técnica e criativa. 

Ao integrar planejamento, domínio técnico e sensibilidade comunicativa, o 

profissional de produção radiofônica torna-se um articulador de experiências 

sonoras envolventes, capazes de informar, emocionar e fidelizar públicos em 

diferentes plataformas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• FERRARETO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. 

Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000. 

• KISCHINHEVSKY, Marcus. Web rádio e convergência midiática: 

rádio online no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016. 

• LOPES, Maria Immacolata Vassalo de. O rádio na era da informação. 

São Paulo: Paulus, 2002. 

• OLIVEIRA, Luiz Fernando Gomes de. Roteiro para rádio: técnica e 

prática. São Paulo: Summus, 2003. 

• CERRI, Luiz Fernando. Locução publicitária: a arte de interpretar 

comerciais. São Paulo: Senac, 2009. 

• BEHLAU, Mara. A voz profissional: técnica, saúde e comunicação. 

São Paulo: Revinter, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Prática em Estúdio (Simulado) 

Uso do Microfone, Mesa de Som e Softwares – Gravação e Análise Crítica 

da Locução – Exercícios Práticos de Leitura e Improviso 

 

Introdução 

A prática em estúdio é uma etapa fundamental na formação de locutores e 

comunicadores radiofônicos. É nesse ambiente que o aluno tem a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos sobre dicção, 

interpretação, ritmo, e uso da voz, utilizando equipamentos profissionais 

como microfone, mesa de som e softwares de edição e automação. O estúdio 

também permite a gravação e análise crítica da própria locução, 

proporcionando um processo de autoconhecimento e aprimoramento. Além 

disso, exercícios práticos de leitura e improviso desenvolvem habilidades 

essenciais para uma comunicação natural e eficaz. Este texto aborda os 

principais elementos que compõem uma prática simulada em estúdio, suas 

etapas e seus objetivos pedagógicos. 

 

Uso do Microfone, Mesa de Som e Softwares 

Microfone 

O microfone é o principal ponto de captação da voz no estúdio. O correto 

uso desse equipamento influencia diretamente na qualidade do áudio e na 

inteligibilidade da fala. O locutor deve aprender a: 

• Manter uma distância adequada (geralmente entre 15 e 30 cm) 

• Evitar falar diretamente no centro da cápsula, posicionando-se 

levemente de lado para evitar plosivas (sons explosivos como “p” e 

“b”) 



 

 

• Controlar o volume da voz, ajustando o tom em vez de aproximar ou 

afastar o corpo do microfone 

Existem diferentes tipos de microfones: os dinâmicos, mais resistentes e 

comuns em rádios ao vivo, e os condensadores, que oferecem maior 

sensibilidade e são mais usados em gravações em estúdio com isolamento 

acústico. 

Mesa de Som 

A mesa de som é o equipamento responsável pela entrada, controle, mixagem 

e envio dos sinais de áudio. A familiarização com sua estrutura é essencial 

para operadores e locutores que trabalham em transmissões ao vivo ou 

gravações. Os principais elementos de uma mesa incluem: 

• Canais de entrada, onde os microfones e demais fontes de som são 

conectados 

• Equalizadores, que ajustam frequências graves, médias e agudas 

• Faders e potenciômetros, que controlam o volume de cada canal 

• Saídas de áudio, para caixas, fones e transmissões externas 

O domínio da mesa de som é importante mesmo quando se trabalha com 

softwares digitais, pois ela continua sendo o ponto de integração dos diversos 

sinais sonoros. 

Softwares 

No estúdio, diferentes softwares são utilizados para gravar, editar e 

automatizar a programação. Entre os mais comuns: 

• Audacity: edição simples e eficiente, ideal para iniciantes 

• Adobe Audition: padrão profissional, com recursos avançados de 

mixagem 



 

 

• Reaper: leve, flexível e altamente personalizável 

• ZaraRadio: automação de emissoras, com agendamento de 

programas e inserção de vinhetas 

Esses softwares permitem gravar a locução, inserir trilhas, ajustar níveis de 

volume, aplicar efeitos sonoros e exportar o material em formatos adequados 

para transmissão. 

 

Gravação e Análise Crítica da Própria Locução 

Um dos exercícios mais importantes em estúdio é a gravação da própria 

voz. O registro permite que o aluno ouça sua performance, identifique pontos 

fortes e aspectos a melhorar, como dicção, entonação, ritmo e pausas. 

A análise crítica deve considerar: 

• Clareza e inteligibilidade da fala 

• Variações de tom e emoção apropriadas ao conteúdo 

• Naturalidade e fluência, evitando vícios de linguagem 

• Postura vocal, observando o uso adequado da respiração 

A escuta crítica pode ser feita individualmente ou em grupo, com mediação 

do professor, incentivando comentários construtivos. O feedback técnico e 

estético colabora para o amadurecimento comunicacional e vocal do aluno. 

Além disso, a repetição de gravações com ajustes progressivos favorece a 

percepção de evolução e a consolidação de boas práticas de locução. 

 

 

 



 

 

Exercícios Práticos de Leitura e Improviso 

A prática em estúdio deve incluir atividades dirigidas que simulem situações 

reais do cotidiano radiofônico. Entre os exercícios mais eficazes estão: 

Leitura Dirigida 

• Leitura de roteiros noticiosos, focando na clareza e neutralidade 

• Textos publicitários, com ênfase na interpretação e persuasão 

• Leitura com variações de intenção, como humor, seriedade, 

urgência 

• Uso de trava-línguas e textos técnicos, para melhorar articulação e 

segurança 

Esses exercícios ajudam a treinar a voz para diferentes estilos de locução e a 

ampliar o repertório de expressividade. 

Improviso 

• Comentários espontâneos sobre temas variados 

• Simulação de falha técnica ou ausência de convidado, exigindo 

improviso no ar 

• Criação de conteúdo com base em palavras-chave ou manchetes 

• Debates simulados com colegas, exigindo argumentação oral fluente 

O improviso aprimora a capacidade de reação, fortalece a autoconfiança e 

promove o domínio da linguagem oral em situações imprevistas, comuns na 

rotina do rádio. 

 

 

 



 

 

Considerações Finais 

A prática em estúdio é indispensável para a formação de comunicadores 

eficazes e preparados para os desafios do ambiente profissional. O domínio 

técnico do microfone, da mesa de som e dos softwares, aliado à capacidade 

de escutar-se criticamente, fortalece o desempenho vocal e expressivo. Ao 

aliar exercícios de leitura com improvisações criativas, o aluno desenvolve 

não apenas habilidades operacionais, mas também consciência 

comunicacional, tornando-se um profissional versátil e competente. 

A experiência simulada em estúdio é, portanto, uma ponte entre a teoria e a 

prática, entre o planejamento e a execução, essencial para o desenvolvimento 

pleno das competências em radialismo e locução. 
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Ética Profissional e Mercado de Trabalho na 

Comunicação Radiofônica 

Responsabilidade do Comunicador – Direitos Autorais e Uso de Trilhas 

Sonoras – Perspectivas de Atuação: Rádio, Web Rádio, Streaming e 

Podcast 

 

Introdução 

A atuação do comunicador no meio radiofônico envolve não apenas 

habilidades técnicas e domínio da linguagem oral, mas também um forte 

compromisso ético com a informação, a cultura e o respeito ao público. Em 

tempos de convergência midiática e expansão de formatos como web rádios 

e podcasts, a conduta ética torna-se ainda mais relevante, pois o comunicador 

passa a ter um papel ativo na construção de narrativas e na curadoria de 

conteúdos. Este texto discute as responsabilidades éticas do comunicador, os 

aspectos legais relacionados ao uso de trilhas e conteúdos protegidos por 

direitos autorais, além de apresentar um panorama do mercado de trabalho 

atual nas diversas plataformas de comunicação sonora. 

 

Responsabilidade do Comunicador 

O comunicador é, antes de tudo, um mediador entre a informação e o público. 

Seja na locução, na produção de conteúdo ou na edição, suas escolhas 

impactam diretamente a percepção social, a formação de opinião e a 

valorização da diversidade cultural. Por isso, a ética profissional é um dos 

pilares da prática comunicacional. 

Entre os principais princípios éticos que norteiam a atuação do comunicador, 

destacam-se: 



 

 

• Compromisso com a verdade: evitar distorções, omissões 

intencionais e a disseminação de desinformação 

• Imparcialidade e pluralidade: respeitar a diversidade de ideias, 

crenças e opiniões, promovendo o debate saudável 

• Respeito ao ouvinte: tratar o público com dignidade, evitando 

linguagem ofensiva, discriminatória ou sensacionalista 

• Transparência: deixar clara a natureza de conteúdos patrocinados, 

informando sobre publicidade ou interesse comercial 

• Cuidado com fontes: checagem de informações e responsabilidade 

na divulgação de depoimentos ou declarações 

A ética também se expressa na conduta interna do profissional: respeito às 

regras da emissora, comprometimento com os horários, respeito à autoria de 

colegas e à linha editorial da organização. 

 

Direitos Autorais e Uso de Trilhas Sonoras 

A utilização de conteúdos protegidos por direitos autorais é um tema central 

na prática radiofônica. Músicas, trilhas sonoras, efeitos especiais e trechos 

de produções audiovisuais não podem ser utilizados livremente sem 

autorização prévia ou licenciamento adequado. 

Legislação Brasileira 

No Brasil, os direitos autorais são regulamentados pela Lei nº 9.610/1998, 

que estabelece a proteção à criação intelectual em suas diversas formas. A 

execução pública de obras musicais, por exemplo, deve ser autorizada pelos 

titulares ou por meio de associações de gestão coletiva como o ECAD 

(Escritório Central de Arrecadação e Distribuição). 



 

 

As emissoras de rádio tradicional geralmente firmam contratos com o ECAD 

para uso de músicas em sua programação. Já produtores independentes de 

podcasts ou web rádios devem estar atentos a: 

• Utilização de músicas com licenças livres, como Creative Commons 

• Compra de trilhas em bancos de áudio licenciados 

• Criação de conteúdo original ou uso de músicas de domínio 

público 

O descumprimento da legislação pode acarretar multas, bloqueios de 

conteúdo ou ações judiciais. Assim, o conhecimento das normas de direitos 

autorais é essencial para qualquer comunicador que trabalhe com som. 

 

Perspectivas de Atuação: Rádio, Web Rádio, Streaming e Podcast 

Com as transformações tecnológicas e o crescimento da internet, o mercado 

de trabalho na comunicação sonora expandiu-se significativamente. Hoje, o 

comunicador pode atuar em diferentes frentes, com demandas específicas e 

novas possibilidades de produção. 

Rádio Tradicional (AM/FM) 

Apesar da competição com mídias digitais, o rádio tradicional ainda mantém 

forte presença, especialmente em regiões com acesso limitado à internet. O 

profissional pode atuar como: 

• Locutor, jornalista, apresentador 

• Operador de áudio ou editor de programas 

• Produtor de quadros e campanhas publicitárias 



 

 

As rádios comerciais oferecem espaço para locutores com perfil 

comunicativo e versátil, enquanto rádios educativas e públicas valorizam o 

conteúdo informativo e cultural. 

Web Rádio 

As web rádios operam exclusivamente pela internet e permitem maior 

liberdade de criação, além de custo reduzido. São espaços ideais para 

comunicadores iniciantes ou independentes que desejam produzir conteúdos 

temáticos, como música alternativa, debates sociais, cultura regional, entre 

outros. 

As funções nesse ambiente incluem: 

• Curadoria musical e programação 

• Criação de programas ao vivo ou gravados 

• Gerenciamento de redes sociais e engajamento com ouvintes 

Streaming e Podcast 

O podcast é hoje uma das formas mais populares de conteúdo sonoro sob 

demanda. Sua flexibilidade de formato e distribuição amplia as 

possibilidades de atuação para comunicadores, jornalistas, educadores, 

comediantes e especialistas. 

Principais atividades: 

• Criação e roteirização de episódios 

• Gravação e edição de áudio com qualidade profissional 

• Publicação e promoção em plataformas como Spotify, Deezer, 

YouTube, Apple Podcasts 

• Monetização por meio de apoios, publicidade e parcerias 



 

 

Já o streaming ao vivo (em plataformas como Twitch, YouTube ou redes 

sociais) une imagem e som, mas demanda as mesmas habilidades de 

improviso, entonação e conexão com o público que caracterizam o trabalho 

radiofônico. 

 

Considerações Finais 

A ética profissional é a base para uma atuação consciente, responsável e 

relevante no rádio e nos novos formatos de comunicação sonora. O 

comunicador deve aliar compromisso com a verdade, respeito à legislação e 

sensibilidade social ao seu repertório técnico e expressivo. O conhecimento 

sobre direitos autorais, o cuidado com a construção de vínculos com o 

público e a capacidade de adaptar-se a diferentes plataformas tornam-se 

diferenciais importantes em um mercado em constante evolução. 

Em um cenário de convergência digital, as oportunidades são amplas, mas 

exigem do profissional atualização constante, postura ética e domínio das 

ferramentas de produção e distribuição. Mais do que nunca, comunicar é 

também assumir a responsabilidade por aquilo que se coloca no ar — e pela 

maneira como isso impacta os ouvintes. 
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